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CAMPEONATO MUNDIAL E COPA DO 
MUNDO DE CANOAGEM SLALOM

O M I R A  E S T Á C I A  P A R T I C I P O U  D O  C A M P E O N A T O  M U N D I A L  

E  A N A  S Á T I L A  E S T E V E  N A S  D U A S  C O M P E T I Ç Õ E S

Dois importantes campeonatos de 

canoagem slalom tiveram a 

participação brasileira em 2018. O 

Mundial da modalidade aconteceu 

no Rio de Janeiro, entre 25 e 30 de 

setembro. Já a Copa do Mundo foi 

realizada em La Seu D'urgell, 

Espanha, entre 6 e 8 de setembro.
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Foto :  Site  ofic ial /  canoeicf .com

A mineira Ana Sátila foi a única 

representante do Brasil na Copa 

do Mundo, e o Campeonato 

Mundial teve a participação de 10 

atletas brasileiros. A medalha do 

país foi o ouro inédito de Ana no 

mundial, competindo pelo K1 

Extremo Cross.



observator i o doesporte .mg .gov .br 04

A mineira conquistou a 

medalha de ouro do Brasil 

no Mundial de Canoagem 

Slalom, além de ficar na 14ª 

colocação com a equipe 

feminina do K1. Já na 

última etapa da Copa do 

Mundo, Ana Sátila alcançou 

as semifinais na categoria 

K1 Extremo Cross.

Ana Sátila

Omira Estácia
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Crédito: Divulgação/Confederação Brasileira de Canoagem

No Campeonato 

Mundial de Canoagem 

Slalom, Omira 

participou da 

categoria K1 feminino 

por equipes e 

alcançou na 

competição o 14º lugar 

no ranking geral.

Crédito: Divulgação/Zimbio
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CAMPEONATO MUNDIAL 
DE VÔLEI MASCULINO

M I N A S  G E R A I S  T E V E  N O V E  A T L E T A S  N A  

S E L E Ç Ã O  M A S C U L I N A

Entre os dias 9 e 30 de setembro 

aconteceu o Mundial de Vôlei 

Masculino, campeonato realizado 

na Bulgária e na Itália. Seleções de 

24 países competiram em busca 

das medalhas de um dos torneios 

mais importantes da modalidade.
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Foto :  Massimo  Pinca /Reuters

O Brasil conquistou a prata na 

competição e fez uma campanha 

com um ótimo desempenho: 10 

vitórias, perdendo apenas para a 

Polônia na final. À seguir, 

confira os atletas mineiros do 

mundial de vôlei.
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E v a n d r o  M o t t a  G u e r r a  

Crédito: Renato Araújo/Sada Cruzeiro

I s a c  S a n t o s

Crédito: Youtube/Epic Volleyball

M a i q u e  R e i s  N a s c i m e n t o

Foto: Federação Internacional de Voleibol

O oposto atua pelo Sada Cruzeiro de Minas Gerais 

desde 2016. O paulista, natural de Ibirá, tem em sua 

carreira esportiva vários campeonatos importantes, 

como a Supercopa, o Mundial de Clubes e a 

medalha olímpica com o Brasil.

O central do Sada Cruzeiro nasceu no Rio de Janeiro. 

Começou no esporte jogando como goleiro de futebol 

e sonhava em se profissionalizar, até conhecer o vôlei 

aos 9 anos e se apaixonar pela modalidade, vendo ali o 

seu futuro. Hoje, o jogador coleciona títulos.

O mineiro de Santo Antônio do Amparo foi 

revelado nas categorias de base do Minas Tênis e 

ainda atua no clube. Maique está começando uma 

carreira vitoriosa no vôlei, e joga como líbero.
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M a u r í c i o  S o u z a

Crédito: GazetaPress

O t á v i o  H e n r i q u e  R o d r i g u e s  P i n t o

Crédito: Daniel Zappe/MPIX/CBV

R e n a n  B u i a t t i

Foto: Confederação Brasileira de Volei

O central nascido em Iturama joga no SESC RJ e é 

um dos jogadores mais consolidados do vôlei 

nacional. Medalhista olímpico da Rio 2016, 

Maurício já passou por cerca de 15 clubes na 

carreira, ganhando títulos em grande parte deles.

Natural de Esmeraldas, Otávio foi revelado na equipe 

do Minas Tênis Clube. O central atuou por muito 

tempo na seleção brasileira de base e conquistou 

muitos títulos. Na seleção adulta, já conquistou a 

prata nos Pan-Americanos 2015.

O oposto é o jogador mais alto da história da 

seleção brasileira: 2,17m. Nascido em Uberlândia, 

MG, foi descoberto por um jogador do Praia Clube 

enquanto frequentava uma missa. Na época, 

Renan tinha 11 anos e a estatura de 1,80.
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R i c a r d o  L u c a r e l l i  S o u z a

Crédito: Youtube/Epic Volleyball

R o d r i g o  L e a o  

Foto: Agência i7/Divulgação Sada

R o g é r i o  B a t i s t a  F i l h o  

Foto: Orlando Bento/Minas Tênis Clube

O contagense atua como ponta da seleção 

brasileira. Lucarelli praticou vários esportes na 

infância até conhecer o vôlei e se tornou o jogador 

mais novo a vestir a camisa do Brasil. É considerado 

o principal da sua geração, sendo inclusive eleito o 

melhor ponta do Mundial da Polônia, em 2014. 

Rodriguinho veio da base do Sada Cruzeiro, clube 

que o acolheu em um momento difícil da carreira. O 

carioca se tornou destaque na equipe ao substituir 

um dos melhores atletas do Sada e ajudar na 

conquista do Tricampeonato mundial do clube. 

O líbero do Minas Tênis Clube nasceu em Maringá, no 

Paraná. Popularmente conhecido como Rogerinho, o 

jogador se destacou nas categorias de base da 

seleção brasileira, onde conquistou vários títulos com 

a equipe e se consolidou na seleção principal.



CAMPEONATO DAS AMÉRICAS 
DE ESGRIMA PARALÍMPICA

F A B I O  L U I Z  D A M A S C E N O  F O I  O  Ú N I C O  A T L E T A  D E  

M I N A S  G E R A I S  N O  C A M P E O N A T O

Entre os dias 14 e 16 de setembro 

foi realizado o Campeonato 

Regional das Américas de 

Esgrima Paralímpica. Atletas de 

6 países participaram do evento 

que aconteceu em Saskatoon, 

no Canadá. Com 12 atletas 

participando pelo país,
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Paranaenses  medalhistas  de  ouro  na  competição .  Foto :  Divulgação /Comitê  Paral ímpico  Brasi le iro

o Brasil conquistou 4 ouros, 5 

pratas e 5 bronzes, totalizando 

16 medalhas na competição. 

O destaque do Brasil foi 

Jovane Guissone com 2 ouros 

e 1 prata, e o mineiro Fábio 

Damasceno também brilhou 

ao conquistar 2 medalhas.



FÁBIO DAMASCENO

F Á B I O  D A M A S C E N O  G A N H O U  D O I S  B R O N Z E S  

N O  M U N D I A L  D E  E S G R I M A  P A R A L Í M P I C A

O esgrimista paralímpico de 

Governador Valadares treina no 

Grêmio Náutico União (GNU).  

Fábio conquistou 2 medalhas de 

bronze no mundial da 

modalidade, nas categorias florete 

masculino A e sabre masculino A.
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Crédito :  GazetaPress

O atleta conheceu a esgrima 

em 2007 através de um 

encontro de cadeirantes, 

quando foi convidado para 

participar do esporte. 

Apaixonou-se e resolveu se 

profissionalizar na modalidade



MUNDIAL DE ESCALADA 
INNSBRUCK

D O I S  A T L E T A S  D E  M I N A S  G E R A I S  E S T I V E R A M  N O  

C A M P E O N A T O  D A  Á U S T R I A

Cerca de 531 atletas de 57 

países participaram do 

Campeonato Mundial de 

Escalada Innsbruck no dia 20 

de setembro. O Brasil foi à 

competição com 8 atletas, 

sendo 2 deles mineiros.
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Crédito :  Reprodução  /  IFSC  International  Federat ion  of  Sport  Climbing

Os escaladores brasileiros que 

representaram o Brasil foram 

Pedro Nicoloso, Felipe Ho, 

Cesar Grosso, Thais Makino, 

Luana Riscado, Camila 

Macedo e os mineiros Jean 

Ouriques e Patrícia Antunes.
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Natural de Belo Horizonte, 

Jean começou a se 

interessar pelo esporte 

quando escalava na gruta 

da Lapinha, em 1996. O 

escalador da academia 

Rokaz é o atual campeão 

brasileiro da modalidade, 

disputando na categoria 

de velocidade.

Jean Ouriques

Patrícia Antunes
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Crédito: Brunno Senna

A belo-horizontina também 

faz parte da equipe da 

academia Rokaz. Patrícia 

começou na escalada aos 22 

anos e no segundo ano no 

esporte já estava 

participando de 

competições regionais. 

Assim, viu o seu talento e se 

apaixonou pela modalidade. 
Crédito: Brunno Senna
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CAMPEONATO MUNDIAL DE 
VÔLEI FEMININO

T A L E N T O S  D E  M I N A S  R E F O R Ç A M  S E L E Ç Ã O  

B R A S I L E I R A  N O  M U N D I A L

No dia 20 de setembro foi 

realizado o Campeonato 

Mundial de Vôlei Feminino. A 

competição aconteceu no 

Japão e teve a participação de 

equipes de 24 países. 
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Foto :  Divulgação /Montreux  Volley  Masters

A seleção brasileira chegou 

à segunda fase da 

competição. A equipe da 

Sérvia foi a grande campeã 

do mundial, após derrotar a 

Itália por 3x2 na final.
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A d e n í z i a  d a  S i l v a

Crédito: Site Oficial/Adenízia 05

A n a  C a r o l i n a  d a  S i l v a

Crédito: Divulgação/CBV

C l a u d i a  S i l v a

Foto: Confederação Brasileira de Volei

A mineira de Governador Valadares está há vários 

anos brilhando no vôlei. Jogando como central, 

Adenízia está na seleção brasileira desde o início de 

2000, ajudando na conquista de importantes títulos.

Nascida em Belo Horizonte, Carol teve a primeira 

chance com a seleção ao se destacar na Superliga 

feminina de vôlei 2013/2014. Atualmente, joga no 

Dentil/Praia Clube de MG. 

A levantadora paulista que voltou ao Dentil/Praia 

Clube em 2017 já construiu uma carreira 

consolidada no esporte. Além de colecionar títulos, 

na temporada 2016/2017 Claudinha foi a segunda 

melhor levantadora da Superliga feminina de vôlei. 
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G a b r i e l a  B r a g a  G u i m a r ã e s

Crédito: Divulgação/FIVB

M a r a  F e r r e i r a  L e ã o

Crédito: Divulgação/FIVB

S u e l e n  P i n t o

Foto: Tiago Queiroz/Estadão

Gabi é uma revelação do vôlei brasileiro. A belo-

horizontina atua como ponteira e é um dos 

principais nomes do SESC RJ. 

Mara é natural de Ravena, distrito de Sabará, 

Minas Gerais. Assim como a sua madrinha Sheilla, 

outra grande jogadora de vôlei, Mara também 

tem uma grande importância na seleção. A 

central tem diversos títulos na carreira.  

A líbero que nasceu em Belo Horizonte lutou 

contra a balança (-32 Kg) e se aperfeiçoou ainda 

mais no vôlei. Realizou o sonho de defender um 

clube italiano, o Foppapedretti Bergamo e, 

novamente, foi convocada para a seleção brasileira.




